
",),�, -::A. U. 0.11
i

t, '

està longe de formar um partido de granbfinos
SElM o 11.I'0�0 DO POVO NÃO E' POSSIVEL A. SORREVIVENCIA

C.-- DECLAROU O s,R OTA'vIODE NENHUMA DEMOcRACIA

·1V.NGA BEIRA

Disse o Iíder da minoria' que tinha. é possjvel a sobrevivencja de nenhu o' presente, li prcxjma--Convençâo de'l
das 05 membros do partido. Tere. deve

duvida em af!rmar que o. programa:lma dernccracja, pois, desde qne o verâ igualmente manjfestar-se e a mos assim vontade de aç",o em re. II todo
a ser aprovado esta

..

rá á altuTí' das

'I'POdei-
escapa ao contra!" e a vigi SUa discussão será soberana para ta lação a qualquer piuralídade c esta' tim.

grandes democracias modernas, ont Iancia do povo, estará fadado a trans
,

á :::�re:a(�c;:'io�;��io-M:;�a:�� ��:!: d�:::n:ta:rnc:�:ti!: ·d:u�: '·::c;: �..�:e:::!l�esc��s�::iO;O;I.';::�:'.·1 ::�:ar-;e q:: :�.�::eur:� I:;::::�:
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� A_ ..... � � ��- "",,,,_'l..r� �,."d�� escla.·re'lI

"ri, disse que o principal objetivo da principies a serem. defendfdos repre Sem o apolo do povo, sem a sua se re os rumores re 'er�ntes a uma

Ccnvcnçâo desse partiDO será estn- sentarão a media dos ·interesses da cclabcraçâo efetiva, _au:escellto�: :7.m·1 possjvel di.vergencia no �c�o da U. ,l/{"elfJ!!inAn �"..",- �� !!t' � t\:y i �.J.� � Kfl D
dGr e aprovar o seu programa e en gt\lnde massa do povo brasileira, que se estabeleça a nmma unjao en ,

D. N., dISSe o sr. OtaVIO Manga
..� 'iSU r!_.!jf. !:j � � êJO '\>' ,"'l, �íi\ �.- � �

tiio se verá como a U. D. N" está sem distinção de. e1a"es cu grupos. tre a governo'e os governados, !lão' beira: - "Acredito que as djver ,I ,,' .."

gencías são

t:
;: q.t;:uJto po.

de lia-I Dver de natural num partido de.ino-I·cratjco, onde cada Um deve pensar.
. I .

cerno entender. l\-fas a opinião do
OS

partido é sempre a vontade da maio SE

I ria. e a esta vontade todos

deVem!' submeter se; o que não impede a

O I djscussâo ljvre de debate. Em face

I'
da

Situa.
ção politica brasileira c a

tingente cxpedicicnarío sul amerj .

conduta que vimos mantendo. �té
cana á Europa. Nessa conferencia o

O J\.-rrNISTRO.. DA JUSTiÇA
sr. Wros, que passov quatro anos.

f'
. . 1

a cantribuiçã; bras.ildm. no es o.rç�
.i
e meio no

B.ra.Sil,.
du

..ran.
te a g,'érra!

.

de guerra aljadc, jnclusjvr; li eljmi
"
e que acaba de regressar da Europa I GOIANIA; 9 (Meridional)

nação da cspjcnagern, abastecimento
I dis!e que.o Brasil não. esperou ache Informa-se que Q ministro da Justiça

instalação de bases aéreas vitais e' gada do inimigo. Ele foi di

..

rta-l v:sitará esta capital em Junho pro

per fim o envio da primeiro con. mente roo encontro. i I 'Xlm().

--------------------�----------------------�--------------------------------------------

A CONTlUBUIÇÃO BRASILEIRA NO ESFORÇO DE GUERRA NA

PALAVRA. DO SR. WROS

r

NOVA YORK, 9 (Unitcd)
Um membro- diretor do SrrvÍ-.'c In

tcr�Aíi2�0 rio Rio de [anejro, Ialan

dG na Sernjnarjo Latina Amcr:l.à

!lO daqui, decla�ou' que todo, --GS po

·v..,.; devem gjudar a Gi"an Bre!anha.

e ii Europa. Na: enn{erencb h,titu

h:da "O Drasil CIltre 2S Naí'ões Uni­

�" foi õtbo,rdado p;:Índral:":fnte
� .-- . ---�-----

OS lJ','DIOS "CANE'LA" QUEREM

lV[ECANlSAR A SUA LAVOU

RÃ

. GOIANIA, 9 (Meridicnal)
Quatro Índies �'C�nélas" ,chef!ados

pelo cap-itão Uburhu ltiti, viajara
á pÉ até $\ fronteira go:anc-ma-

r�nhême, de..ndc seguirão pal"�' c Rio

de J�cne;"c para· avistar se

"papae grande" Emitia. G2�par Du

tra, para pedir.lhe instrumentes pa

ra m�canisar as SUáS lavouras.

Todas

por
•

SI rn

M1':B!DA� CONTRA O BOICOT

CONSELao PE

NOVO YORK,'9 (United) -'-' As 25

sil es ero
G

<,�

f':

a

I

I

JAPONESE NO IlRASIL PEDEM AS AUTORIDADES PARA QUE

PUBLIQUEM JORNAIS JAPO NE,SES ESCLARECENDO A VER·

DADE

l1li III l'lI

Inlml RIO, 9 (Meridional) - Um vcs com, as diligencias realísadas nos

uuclcos de Corjas, em S;'Inla Cruz

de Itaguaí � Njlapnljs, no Estado do

TARA' GOIAZ

pertíno publica uma reportagem in
formando que as autoridades poli
cjais brasileiras continuam empenha­

VISI
.. dcs em esclarecer, devidamente, as culminando cem ,� requhiçãa pelas

ia, entrou decididamente no

I
,

atividades crmjncsas da tcrrivcl 50· autcrjdadc, policiais de S�C Paulo
I Cl'C'dade d� "�I'ag:;o NC"-,l'O", que le d T T," h'

.

� '" u c e sugo �\.!S ImOI'l, japcnes na tu

vava a terrar aos ncclcc5 scloniajs

j2poneses de Sã!} Pado. A pnlicia
daqui � acentua o vesportÍtm -

.alizado brasileiro e figlu'2 de pri
meiro phUio, da Shindc R::n11nei,

Kirhorneto encontra·óc .tua!mcnte n�

I

Ir
I
I

O SOBERANO ITALIANO ACHA SE INSTALADO NliM VASO DE

GERRA ANCORADO EM NAPOLES

vemo deseja considerar essa decisão

cama um ,�to interessp.rldo apenas 05

membras da Casa de Savoia. O go.
verne não demitir.se ia pára ser no

formação não confirnlado 2ind�!� 3S

!fgura qne o rei Vitor Emalll!d ins

talou se no cruzador it�liallo "Duce

Deg!i Abmzzi", O vaso de guerra

receia de \1nla _m�H:H�staçjc pcp:'Ik
diante do palácio real, á d ":l"iJ
das scnthnentos monarql1:c(:� P!f.:\

kcncm em N2p�les
x x x

com a

smas

DA RUSSIA DAS DISCUSSÕES DO

�EGIJM..NÇA ..

questiíes serão resolvidas por d

Orgão. dos "DrARIOS AE'lS0CIADOS"

Diretor: HONORATO TOMELIN

Bl�mcnau, Sexta feira, 10

,

ROMA, 9 (Uniwd) - O sr. En sa Real da Italja c fontes do governo

za. ftlvazi, do Faáido Menarquista ccnfirmJf2m que a ahdicação t!� vi vamente nomeado pelo pdndpc ccntinua ancorada ne porto de Na.

<'];;clarou que <:!. Fei VÍlor Emanual ter Emanuel é iminente, mas eSpe Humberto, feito rGÍ, Tambcin c· prin poJes. Se essa noti-cia confim",r sc.

m abdicalá heje prGvavelmente em l�-fC a rwú'a cfid21, talvez ainda' cipe não prestaria juramenta diante i;rod,...�c supal' que tra-ta se ap"uas

favor do principe Humberto A' C;:: !;"j:. tIos representantes das Camaras ::0'; de uma medida de se�urança, pelo
I ! Parlamento antes do fascismo. I:?.GI''!'<'i. 9 (Fu!TlcC Prc,s) - A ao

-------------

x x x

a -.<""" ques t o,.,., e .8.
," ..C_:. ::c ::: (kverá ser 2ssinada ROMA, 9 (France Press) In

'.E'
_

�';'.::: a. 'c-o: tz·fd r,!. indicar se nas I .

!
sol V i das �;J���r. -�.:;::i::;:;!:;ti���:a�:�ia:a: j �s !�r:;AO:A::��E��M��� i de

1
C:_.:::,ln12��:;� frmcIut:nte cd3ven.cidcs J
c:"'-:'.:":.::u.r';:J fi_rIr.t��:1,,:nte ccnvencidos I

r:� ,j:!iC'n\. cs circulas; W2sbington, 9 (United) -.
O ·go

I
•• 'cC, q"�' ��" �,"':g"ram que a ques vemo dos Estados l'nidos d�cretou.

:.� �." =' !c:c:vid2 �em o pronun .o_ aumento �epreç!ls ,této� �os,�crei GOI:\NIA, 9 (Meridio��l� � �
';;"';;F"'ó:';;dhCiros"âa éilrôa ·lIIS. A·.nledlda entrara em VIgor 'no Sr. H.ere ·Goda·rt,· s�.1.n,m,.,,"-t�

". çc·'<;\:cr medo, parece q!!e o go prcxÍrna. dia 13 do corrente.
I da base em Uhcrlandia da Fund::,ão

rled2r2ç;õe�, bdtanic::l's ,.' norte amcrl ,mesmal:! Da época' devida.

cNaua no Ucc�dse!nci de Seguranç�_ das
. -

A
� J>

t
J

t·
.

f
·

t t d En!"""açq.cs li! as tenmmm mc=rar, CONSTF,UÇAO DU:\f PONTE so [�."1 f! t! A iIln lU ê) ao' I aseis a em o '" spa I"�,..-n
��je a_ wqHee.nocnte. exigenda •

da ! BRE O RIO VERDE r;��:v � :s \: i EL' í� �
•

.

'..

. ti · � § � (j
<lde-gaç2a da �ustrah2 no sc!mdo I I.
d. que �. R,ussla deve abandonar, o; RIO, 9 (Meridio,ul) -- Foi 2-ssi· ;:' E.JTENSA A CA:MPANHA DE HOSTILIDADE AO REGIl\ffi DE

{lu:mto antc�, I} piano de boicCI3l". n�do " decreto aprovando o projeto

as discus�ões. do· Conselho. Um por.; e orçament() para. a construção dum<i I
ta vez hmanlC-·o declarou mesmo qUe pente .·sobre o ria Verde Pequeno-, i LONDRES, 9 (United) - A rá­

�� necessidade de ap"'s�ar se o atu�l nJ linha Contendas - Bramado - i ri�c· de Belgrado declarou hoje que

allcma do Consdno, por"lue tedas MCQlte Aznl.
.

"teda qu:t'Ttu.feira será proclamado manstrat a hostiliebde do' povo a�

ROMA, 9 (Frltllêe Prns) --- ('

lCÍ Vitor En13n�!d abdicou �G tron"

�nuDciou (} "Giornde dela �\::::ra" .

colossal a�

z em.
CE.REAIS

PLEITEANDO A EXPORTAÇll.o DE ARROZ EM CASCA PARA .�

loUR OPA

Brasil Central, declarou " imJlrcn.<�
que. ué, �si_'n!desm"::1,tc ,cr.;Gfsql :to {bÇ

lhcita ·d� arwz deste ano em Geia •.
.

cerno no Triangl1]o Miueiro. :'Cfe

c{'nt:fnac que é de :.>c esperar que :-,

safra de nrraz sda duas ou três v'

7.{'S sl'per.i.cr as antc,jorcs:", Adian'tQ1

qUe está pleiteando jl,n.to ao gGv�rn"

Adiante revela que numerosos grar
os agriclo

FRANCO cas espanhais foram mortas � «"lr!Js a faculdade de poderem

o dia da rcsistench an ti fascista em

trrdas cidades espanhola�, para de-

sofreram ferimentos nUma lut:l Lon

ITa � guerrilheira Carboua, na pra

tmes expurtar O arr.1Z em casca paro

regime de Franco. Essa campanha
consistira na .qão participação da

a Europa, isto porque a industrie'

vinci de. Sevilha, recentemente Por manufatureira prende � seu, ar

fim ckcla:! <:lliIe um g�!c�Ti)t1<'ÍIb ! ".
traidor foi executado ante o Tri ,mazep_, o astoque, sem poder .lar

bunal dos Guerrilheiros em CoIclcha ,va�ãe �. tempo cport\'no, além de

,vida .9ublica e ec,-mercÍal em um t foram enviado, "OS' causar, ás vezes, b3ixas imptevisbs.
dia de cada semana. A. I' sem,

e os seus res Os I..,
_s m, ,,_n gua�das civis . I cem 'senslv{'ls pmju]zos

da a emissora, nas qlla'rtas.feiras,. fI

povo an.ti· fascista náo irá aas dne
. I

.
m�s, não viajará no§ bondes e não

.

ccmprará nada além do e�tritamente

indispelJsavel-:;· vida, . etC. O mesmo

radia afirnioll que essa campanha ,

, 'h' d d'
I

esta o, teu O gran e e.'(] lo popular,
em M�diid, princiiJalmente ande a

!

mesma. espallía·se de boca em boca..
I

=="-�==============��======���==�==��

Telefones: 1092 " 13 91

Al'JO m __ STA, CATARINA

ser realmente 8. orientação de

C qualquer partido democrã,

Dc.egacja. de Polida Politica e Soo

ciul, ande está sendo sobmetjdo a

ininterruptos interrogatorios. O in
divjduo, q.ue é esper to e já exerceu

pur agum tempo, li fpnção de jnves

tigador da policia paulista e conse

caso,

gnira [!, ccnfjança dO' Estado Major
da 2a Região vem respondendo com

;;:!;:tl�cia as perguntas que.' �20 lhe fei
t-ls .. ás vezes 'cem ar cs de granue res

sentimento pCr ver duvidas quanto

::;.[:5 seus ".:uraig:1dc5 scntjmenros de

!)l"2silidade", intorm2 o vespertino
O me'mc jornal informa quc Misuke

Izosi, Jesé Scni � Jn;;quim Ka,naku

ra, levarom·lne nov'lS elementos 50.

lHe O caso Disseram que Kis !..·dmO'
to fei sempre mnsiderado elemento

:üdcsej:n'd na cc10nia j;1pcnesa e é

cscroqHC, "centu:lndo que o ql!imo
no que "csda Ej.shimato é do tipo
que só p('l(Jem usar r.s secretariG� do

Dr;!giío Negm José Send. br1sild
·:c de ,Ol'igen1 nipc-nica� e é pro�)fie
13r�o de vasta zona de cultura, �dIl1i
;u que c, ],oztcs difl1nd:dos sobre

a- vitoria do Japão reaImentt' tive
�\ln !nHnenc!3 cr:ln (J decreto ld so

I'fe: a pruduç:io ttgri(Ola em S80 p�u
lo.., uma vez gue muito co!o110� pre

\]Jravam·sc para deigar o Brasil c Ü

S3f<1 (} Japão. SU1l12{ra� J�va, Bcrnéo

e FiI!pinas� p2r� explorar as \'3stÍ5-

��n12S terras qU!! compravam dO!i es

,::(rtalhõ(s� prejudic:Jndo dcs�e D10do

15 plani�çõfs 03 j�pr'ncscs ;1pchllaTn

"8ü;; 2S autoridades no sentido de

po-rtl1gucS'CS

aos nipo-'� ;apone�es
nices .

esclarecendo

",fU}\TIU t=.l'"i ONTEM O CONSEL

HO NACIONAL DE PETROLEO

RIO, 9 (Meddi()n�l) '- Afim de

:�rpxiar �SSl!!1tc de grande jntc]'esse�
reunir·se á hoje á 1"nlc Q Conselho

"l"2cÍonal dI} Pctroko. Na ac:tsião se

rá estud:Jda a dC'-�UlncDtação peIos
�'rl1pos de indn.stria!s d2rsi�iC!dos
em conw rrenda pnhlic:t para li iRs

'.a12ção de refinarias de petmleo- aqni
� em São Paulo Os interessados {la

clcr1ia a,sistÍr plemâo do Conselho

<endo que os concurrentes qUe sa

tidizcrem as exigcnGi2s legrris re

ceheriío li outorga para a instalação
d::s refinarias de pc!rcleo no Bra.

I siI.

Tenh" a satÍsfaç5ü de comunIcar que a fÍrma PROS-DOCTlI·fO

&; ClA. L1TL\., com ]\{atriz em Curitiba c filiais C:H Joimi!e e DIu·

mcnau, f'li nomeada distribLÍdora e,clusin. dos produt·" da Grah"lll'

PaiRe Intcrnatlnn�l Corporation, de Detroit, inclusive dos atlt0In{�J\'ch

.I"KAISER" c FRAZl'.R", para o E,tado do Paraná e .I,Or:1 o L'lado de

Santa Catarina até os lllu,niclpios de: TiJucas, N,:)\'�-Ticr:tn, Brust]uc,

Ihiran1a, Curitibanos e C:l1TIpos-Novos. inc1usi'\'cÍs, fi(;lnd'--) o Sul do E�ta·

do, á carg<-' da iirl11J C. Ramo, & Cia , de Flo;:ianôpolis.

Coixa P(lstal, 3'3

de Maio de 1946 • NRo
.. 675

"KAISER" 1 1

iii
ca o Rh de Janeiro, 2,) de Abril de 19�6.

a) "tvLmrice L. C. Rutlidge

I
SUGERIDA A ISENÇÃO ..

�.O
SER VIÇO MILITAR pARA AS CLAS­

SES RU R..4..IS

RIO,
.

9 (Meridional) - O sr. ! gueiredo, justific'iUdo a emenda, dis
ArgemÍro Figueiredo sugeriu:: Co. se: "Nas cidades lia gente demais ,

_

missão COlÍstitucional qUe as classes
.

para os serviços e encar�os militare;;

oru�ais ?1�0 fossem incluid"s �o sor: e a_:irmon que <I hora é da mobili

uerem'telo mIlrtar, mas a emenda nao pcn zaçao para o campo". I ;
de ser considerada paI" tratar.se de I ------------ - .. _. I

materia vencida. O $1. Argemiro Fi {)S ESTIJDANTES FLUMINENSES'

Diretor Rcgion:d para a

AmerÍca do .s�l

PLEITEIAM AS SUAS REI-

NOJ\.fEA190 REPRESENTANTE DO VINDICAÇQES ,.§
UMA EXPLORASÃO EiM KARLS, �Ilinte cst:\ manhã: "A radio de Pa

BRMilL NA U. N. R. R. A. RIO, 9' (Meridional) - Reunir. i

nosso �a�s
RUE CAUSOU A MORTE DE,II;iS anunciou que sete pesso:ls fo.

RlO, 9 (Meridiona!( - Foi as- sc·ão hoje os estudantes fluminenses
'

, I·I
.

.

SETE PÉSSOAS
sinado (} decreto nomeando () diplo ·para tr"tar '-de diversos reivindica' .'

.

,

,
Ialll nlor!as em ccu:;cqucllc!a de u.

mata Toã!)

...
carlOS MunilZ

.. par.
a repre

�
çães, . como a

industrialização.,
o bá I'

. :CONDRES, 9 (IJnÍtcd) A ,

sentlmte d!) Brasil n:; Comissão Cen) rateamento do ensino, reallarccimen·· Exchall!!e Tde!!raph ÍnfOTI.lloU o se I, m" I
_ K' I, a

� .. " exp 05no em ar .:rue. :1a zon

traI da U. N. R. R. A., sem pre I ta dos Tiros de Guerra, melhoras
í ruo, 9 (Meridiona!) - Ido·rma i I

juizo �as fu�çõcs ._que atualme�te I
das condições da higjt'nG nas escolas �e qu: diversas. firmas �strangeira5, I francesa de ncup-J(ío d.� Alemanha.

exerce Junto a Unlao Pan··Amenca- . passes. para os transportes U!'banos I IndtlSlVe eurOpeIas, des�Jam cmpre "pra:;s agu:;"d;mda " prnmulgação; D<sçnnhccc se ainda "'ausa da c"

na. I e a
.

revisão das ultí�ns reformas. gar capitais em !l03S0 pais, estando! da Constituição ,com garantias. I plmão".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PA'GINA 3

no TIL\DALHO. I,E CO�,�I.-?cro

':;l\tlA i'.EGIC':"/lL ::c
1

C�'} ��';�, t("� �
�.�'� c!:;;. � u .... _� e;..�

COMO FOI COMIi110RADO o DIA

RUA 15 DE

NOVEMBRO f_� "p�:tr !,_ln"

d'i �1�:!..�:} r.il e (; '�'::t )�! l'() Lr

rins Le:c do,

C' l1ür {; 11111.a n-brigaç5.o ffi9-

tambcm 11111 dever da de­

lio sucr ifi :1u e a

t�::nb:ln UQ1a cITlauação da veta ..

contemporaneas, as quais
'r,i:n �!�:-d -. (";11 -E:':::�cal''_-; nlli·.kz� os contornos esplendidos

cm i»"í'_!�"_' ou marmnrc n� pG1Çl puhljca para

'1 �1�J(,1.�:1 :u11 �!UC o,:; ritelcctuai, de majs sólida

DA VITORIA R\ RUSf;lA

I'ur.i Cl':C- (jS hí..'I1KnS de mcs tempo

Para qoc os trabalhado­

(L- � � uas fC!:-t:.lS,. rc-

Ikf..:_,! liCl<; SSi.1:, direitos sem­

de �Li ... g.lr�EJ.li{lcras do tra­

que dê CGnSftcir-ou

i:
11

LONDRES, 9 (United) A ia
Emissora de Moscou anunciou que o

,

a
Dia da Vitcrla será comemorado � C�;,-:kt:; <;:J'.'

lwje em Mascou, Leningrado, Staljn

'�" C"-':"': �.,d:,�.:'i;.:;�
grado e Seb.1S!Úpol, cidades onde se _._-._- �::J. ;,_,: ',.:;'

:�l:f�;::: i���:lIec:� sal�::g�:�:; i .�:=-��� .�--'-:_,��-��:_.�_. ---- -- -------

rilharia.

1

_í �·,.::""_/I��I�'O i.\ YE:';EZ"CFLA. E i� COLOãillIA

: QLEfE:.I CRI}"R ZEBU"S
i
I r. ·i._:=�j)��IRDSI

C:-��T!q : G"j:l\;>:JA�::: (!'f'�r�di(i!lal) - Fa

[�1 ::-,! t .���'!{![. � imprense, t'l'. Si

O VALOR DAS VITAMINAs NA

��il;o-mc (._lry r1C,,(nt..:: ._(\l"Cl [·;.... l·a lcv.ir .-1(7

aquelc-, t�UC tC111 trun .•u;-j'" CE III ,)I�nlL1 fllii-;1.

a cont.ir l:� l,1 d,l::1, <':l]11( r.{c f'_':! L1� �-I) L' r.ro

qUe a Vei1cz',lela
criadcres,

ALIMENTAÇ.t\O COMUM
��-

UHn

A titulo de curiosidade transcre_
Vemos os resultados dos cstudos rea

liz:ldos por Sherrrüm ncs Estados
U:ddos, Pontifica "se eminente es

prdalista em nutrÍç,'io qUe
minas al!em de d : - d

.

.._., .... n,.,. ma í.!s djfcren
tcs: "corretivamente'" na prevencão
de doenças OU estados menos fla­
grantes de sub nlltd';ão cu sub-nor
malidadc: ;;;. CONSTRUTIVAMENTE
no melllOramentü (b saude j,í nor

mal". No Brasjl, onde o regime aii
mentar é notadamente difidt:hio, Cs
�;15 observações tnrnam, Se ainda

BUJl\!E)iAU, ao, (Í <le ;,Liio de 1')-16

assinac1ü: - E

da diaIiamcl1te, -complela o indjce Ivirarninjco minem! dás rdeições co i
mpns. .1

nO!tnOI.E"::AS

i�.�.P1J}rtT ...�ÇliO -_.-- --�

Eva 15 de 1��JoTe:1;;3To� D�7

Crmpra Sê hc�h{r��7�i.'i h�\1D:r1 D;:.'
em gr�Hld"l�� Içtes.
Ccmpradur [D�st�Hjte c!e ";.=�i. lift

(,�
..

iU.. �:I.::�i�.r�lH�
Gi'.::"tas a E\l�;t.:n·� f'·jL!h\·� .;'; 12H

mais precicsns e servem para dcs �tacar a oportuna colohoração que (Js C:J.. ar := c-ss ---� ----::r>

c'J1ccÍalistas da Im-31' cstâo dando ao j ---------------�-+-----------�-----

prcbIcllla da fuh l1utrÍcão em nosso

I tJ ,-:<�Dp.ds. Após inumeras pesquisas. a­

(peles técnjcc, cncnntraram uma for Imula ofentificamente exata que, sob '

a dpcsjgnação de Cumjilexal c usa I fU �'.:'. -

li. si A.
Er2,;:'h 1';;" -, S,:,", d

Y I S T O

1.... c!...:tneride de ontem- assi­
.1 r:::s':ag�m de aniversario na

M!na

CCl'''''2 do SI'. Emilio
c{wctittmdo cornercian

Por motivo ..::� ._!,'Z::_

estoque de,
_; todo o

- I'·c:.tdftu cntern o seu anjver­
;'�::e TI2:;dkia o g{.�2.nte - menino
�·;�ud�-:�{) �r;"'��r�lnCli!to_� H!h'!nho da

c·..:��:a. Sra na prql{ilIa Nascímen

a pre<;DS modicos e g2rnnt!':l_

JENC,"-\l�RE(��\ SE DE
'L'il\lKNTO pm�Li.cO
�Eil{O. 850 r ..\i:LO,
Tiínloi, l)cdar;:!,-jrio'i

l111nhados. -_ I�st.:rilL,l'�(;: p-;_.� :"' .. i 1;� �: .�,-�':
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�;umenau, 10 de M:lio de 1946

Fcb M:ljor GEORGE FIELDING

NOVA YORK -- A Comissão dos

servem segredo <los resultado. das

cXjJGriel):cias a serem feitas no Pad

!'icu com a bamba atomjca A des-

!cnça de cbservadoree estrangeiros r,

querja um longe e �irio estudo, de­

cidiu-se agora a favor dó compare

cimenta êc membro, da Comissão.dr

Encql)ia Atcmjca -ía Nações Uniê"

á esperiencia ,

Naturalmente, êles estarão prese

teB� _. '"1 '

Eles verão o qUil acontece quand
uma bomba atomica arrebenta.

I -z{�
ÇONTF.IBUIÇ.4.0 PARA OS ES

FOR�OS PELA PAZ

Que melheres recursos, porte reme
encontrar para dar "ida e animo a

trabdho de construir um munda "

qual' homens, mulheres e cri•.nças G

vem ser salvos de .emelhhantes ir

venções diabólicas:
Afém de' tones o' outres, os rc

pr<:scntantes permanentes das naçõ<
no Conselho de SegUI�nça, e os mel

om.; da nOV3 Ccmissão Atomica, '

s.cem c.,colhidcs pela Assembléi

Gnal, lá e,tarao

men.s qi.te devem eu'Ccntrar o. cam�
.

nilo da �egur�nça SJío eles as hf

meris GIue devem vêr com o; seI:

próprios cIhos do que eles estio te

tandei se �alvar bem cerno o refi

d�. humanÍda<1e, ind�ive
çõcs futuras',

_

Nada de de.:ciiçõeslã�

as- gen:

:segunc!f
má,>, de aVIses, de' fo tr{grafÍas nU m'

mo de dé;;enhos e rcviStls, d� Him,
hima e Nagasaki, nada disso poe.
rá �er' gravado nos minimos det".

lhes nas memorias e conscienc�
dc:"o; bemGn;. cO'm O} que eles V2

ver r.!(} remete Pacifico quanclo-- �

hembas fcõem lançadas sobre a ag'
na de coral do llikini.
Iêta des récoHlarão. Isto será u!:

pcr,mmento que viverá com eles d;
e neite, Isto far.Í com que, aO abri
a boca, na meSa do Conse1hG, el,

oil<:> digam pahvms que era me1hc

A NAÇÃO
� -=��

� � �
� � D

-

____

PA'GINA 2

ma província � a natureza do go

vemo de qualquer pais - o lan­

Eles scião enviados de volta as çamento que sclá feito sobre um ban

! O� Es �ados Unidos p�ecisaDl per...1'muar qu� observadore� de nu- COLll,MBIA
tr.·..
as .o.açoes 3.Slls

..

tasn a. expe I C�A.. N�CIONALR��o?l�1�r:��N.PfREJ"IDA 11:

'" .

.:..

d· b· b'
.

i'
Sede Sociale Av. AlmIrall1te Barroso nO 81 - RlO

r.l.enc.l.a Ua om a atom. ca Agente no Estado de Sta. Catarina:

J O A O P O R T O

Assuntos do Ministério da Marinha suas capitais ç dirão aos seus chefes co de coral - sçmelhantes assuntos

pediu qUe OS Thta&'JS Unidas con de Estado, aos seus colegas no go serâo febrilmente debatidos, enquan

peito disso, � Secretárjo àe. Jõ:stldc elementares da natureza .. Eles viviam

Byrnes, depois de ter dilo que a pre adcrrnecjdcs no mundo há séculos

niío prenunciar. Fundirá o- orgulJ-. 1e lado,. veltar a oHtros assuntO's e

e 2. enUi.nação que tcm acompanh: �ar lhes uma ímpoIt11ncia que eles

do O's hemens em todos os tempos �ifici1-nente merecem na éra da e·

T6p1á-ks a àHmildes � inspirará l1ergia atómÍca. A des!ruiçao de u·

com

.....
() temo de. nc.cGs�iclade, com o I .

,".- 1"""'-'-

fogo e '" fervor daqueles qne Se Ian

ç�m numa' missãa ó qual não se Colégio Part·heOOD
p(jdc recuar. DeSflGltará neles o hor

mr, nas caladas vigilia, .rla noite, fa

rá cem qUe se !evallt2m. das traves­

seirns, perquÍzem' de�>Iro de seus co

mç)Õcs e indaguem de si mesmos:

''Procedi bem hoje? E amanhã, po
deTei achar um mej� de agir aiuda _:URSOS - Primário. l)ré-Gin.asial· - GinasiàJ e Ci.f\J1

Ih � D' d
.

h·' f'
. tifico � E:owme- df> arlmi!'!!'!án. em dml;l"mehro e feV�relr(

IE.e .er. Iscor amos CJe. 01 mIl Aulas DIURNAS' e NOTURNAS

fl.;ha a culpa? Não Gl'saremm diseor
-

dur aID8:ribã n.ov3mente'-'. ��T§ o� l;w:1.9_ ftP Q.p�·t}a P.flcprn _1')1"'(\«n-P,{!t.........

ELIOT

vemo, ao peva, a: que eles viram.
cada um J·c-l.Clrá dil.zéndp: "E$1es

horrores a que assist] são as forças

to os navios se moverem através do

Pacifico cora destino a Bikiui, ou

de a futilidade de todos esses deba­

tes será desmoustrada de tal forma

que aqueles que asjsurem á expcr]
mcÍa nunca mais . desejarão perder
novamente tempo debatendo ninha.

rias.

Deixemos que venham. Permita>

m06 que vejam o terror que fabrica

mos, e qUe agora qucILmns encadeiat
Permitamos que eles conservem o e:

panto desta recordaçao, em seus csp·;
ritos e cor::!ç .. es, !Jara sempre.

NãG ",dmitamc5 mais o perigoso
e estupido segredo. Faremos lTh1i,

'para .,,·egurar a ultima paz arrehen

tando essas bomb,s diante dos olho�

dos estadistas de wdas as naçÕes dr

que poderíamos fazer com Os maÍf

Agera elas estão soltas. O maior pe

rigo que até então enfrentou a raça
humana é este qUe podemos encon

trar hoje. Quaisquer inimizades e

su.qeitas que possam existir entre

c, homens são pequenas coisas tran

\Ítórias, sem ÍmmoTtanCia, compara
élas cem o qUe vimos. Dê nos auto

.-idade, para que po-:samos voltlr ao

conselho das nações e executar 2

no:!'Sa parte na coostroçaG li fnrtífi
caça0 da paz, pois; sómente quando
torles o)' homens trabalharem em

:cnjunla ser<Í po:sivel permanc'cerem
'alvos dJs ferças cuja fuda testemu

llhámos"_
estúdados argumentos, com oS mai'

Pc.rque fazemos rós? quem fez a firdcntes pedidos em milhares de a·

llGmba at<:>mÍm tão escondida? To
nos de conferencias.

des as homens conhecem que nós a

'fizemos Todas sahem o que fize- Deixemos que c fogo da bamh,

atomica que vamos lançar em Biuin·
ilumine (} fogo esp;útual de um'

comum II imortal tenção, que devo

mns com ela" - '.! que a mesma conti

'1ua a existir. Mas, �jncla que eles

'cnheçam essas coisas, estão princÍ
pi�nd<:> a se esquecer delas, cola·cu iluminar sempre os altares de mI'

�s aparte, comO' homens que não de mundo em paz.

"ejam ter pensamentos desa-grCidá
�cis. Tem siúo· dito que os america
nos aqui em casa niío compreendem -�'êi1lDAbO tOM' O fr'>:S

... "."

r::!mente e eal",lam os �orrores �a ,AMARELA0'",Uma guerra, perque nao eXPcI}-,�;a .

•

ffiçntamos eSS3s cobs em primeira jurAMENTO fÁcil E RADICALmão. Vo<:es ""cutam cm qoolquer I -_.

declaração assim: "A guerra se foi QU.mdo V. anda descalço. em luga­
"ia quero mais p�nsar n�Ias." Ist" ró onde Qistem larvas do verme

&:QqulJ.ÓStomo. estas:furam a sola dOIê humana,. mas tambem ainda. ti pc J;i&-e' em 45 dias chegam aos Jutes-

rigoSQ num munda cm que nUl1C';
t1nOB. Também podem ser ingeridas
pe1l bOcaem verduras contlUllinadas.

haverá novamente tempo de remedia r ,4'i�lID.do-se
.

às paredes
.

dqs intes­
iIIilos. começam a sugar o !leu sangue.
[lem parar. Em pouco telflPo milha­
�I de .vem\lls estão chul1ando o seu

aangue. envenenando sei: organismo.
E,porlssó>que V. se

li�e_tãO
fraco.

JS ESTADISTAS TAMBE1\f DE. desçorado. com dOres "queimação

lQ." estomago·.·. cansei. a constantf>.
&enl ftI.rças,para trabal. ar. E V, passa
por p/=egúf"çoso, .quan4ó é vitima do

anlareIãol Li\1re-se dêsJe 'llaI, �X1'lelln
do os vermes com II'Ankilostomlna

Fon.:toUTa.� Poderosci medicaménto.
� gOsto, mata

e�JtPUIsa
os vermes

em ·p.usas horas:,. evolve as :fOrças.
a' saúdé e a vont de de trabalhar.
Peça AnkIlostomlJfá Fontoura ao seu
l:anti.acêutico.

.

r

�nkiloslomina ·Fontoura
.

Os
.

erros feitos . dunwte 05 anos de

indulgencia própria.

SEJAM ESQUECER

Assim acr:ntece cc-� Os estadÍstas
lo. Estados Unido;. Muito.; deles

iram a guerra, mu:tos não,. M2s

1á uma tendencia já aparente em

'lguns de!es de esqu(ce Ia, colocá-la

OFICIAr-:IZADO
{uu Comendàdor Araujo, 176 - Fone. 1.Ht� � CUl'itJt.

Diretor: _ Dr. Luiz Aníbnl Calderari

Internato Semi-Ext�rnato

.1. STJ·· .. ,j I En .1.\ IL\GUk I u SUL

REPRESENTANTE EM BIDMENAU;;
I' R o C Ó l' T o T E L L E S

Móveis para Escritórios
P;".� pronta enln�gB, l'm]juntos de Sala, em Veludo e em ,;(lJleleín,

rnít';}lT\Y!UOS, lH"ANS GUAHDA--IWUPAS,: PENTEAj)i:"IRAS
ETC...

_

Al:,'.L\mOS. PA1'ELEHV.S, ESCRIVANlNHAS. CADEIHA GIlL\
TúH'A E FIXA 1<; PORTA CUAPEU,

� "LU���AU
�,:.:' :;'"'::� ; :_. :'. é:c�.;::::';'�'l'-;fir,;;t�S{';'���� ;.,:;.�O ::.!:"?i:�:;i"''líc:�: ,� -: '�.L'-"';;T.-:;��'''''"'"

(
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B SIL 5.,A.
BLUMENA{fBUJMFN1\U _.'--

..
- Rua \c .. - NO�'e[nn�o fi" L236

"5 A T E L I TE"Enr}(>reço "rei!ItfUMíco

Faz todas as operações de �Qnto8 _ �mpréstintos - Can.bio __ Cus­

tódia � Cobranças _ Dep691t08 - Ordens de Pagamento - Carteira dv.

Crédito Agrkola e Indnatrial - Carteira de Financiamento.

Agencitis em todas as Capftaili1 dos Estados e prindpais praças do paia

li Maior qlle !J mal da Inflação .- erradas, quando se mantiveram no

, o mal de não ccrnprccndcla, de C" r governo .

rregá-Ia, per exernoíu, ao juizo de Na Teoria dOi crédito � do djnhci
"homem massa" de Ortega y Gasse, ro (página 283), o economista Lud

::u do "Ircrnem n._�f:i(lçre", dde In A \\'ig vsn Mises assjnala: "Durante

genjeros . I muitos e mujtos s6cul(')s, em todas

Es-e tjpo de homem, não h:dc' Os partes habitadas dl' mundo, Hze

'10 ainago dos fJctm, aceita c Pj' ; rem �e grandes �acrificios pela qui
?<�ga as idéias que lhe inculca];

l·nera
do preço razoavcl e justo. Os

fencb'la corno caixa de n,'�OO�2·!1 lue se afoitavam d contrariar as leis

cia, e está hcje no Bras! a idenl; rcguladcras das preços sofreram dUIO;;
�icJ(" a erigem da irrílação nas SCl �J$t��o_�, inclusive: {} confisco da pro

mer.os efejros, como seja, entre ,. [,ri cdac'e, a prisão a tortura, a mor

rcs, o Incro. 1 te.

Irving Físher, na IiH�ão da moeda Aos �tgfnte::: de t� ta1i5111(} nâc fal

.srávcl (página. 82), figura 11 case � taram oeste scmjde mm I} zelo nem

le 1U11 alienista que se interessasse � a LIlcrgra E ccntudo cada vez se
;<

nelo problema do mdo circulante II'
prcvcu qUe os assuntos econornicos

i\ instabilidade da moeda p:recer.' r,·3 podem ser da alçada dos rnagjs
In .

,.
.

d I 1""�
Ir la Uma erpecie de Icucnra do 1 tra cs e (a !lO reta.

individuo . O

indidd.l!O, vitima de I. EGtamcs 1Ia perspectiva de jucor
'.W desarranjo intel-ior .. igncra a t7z-' �

ter nesse velho CITO.

�a de �ua dccnç.::! mit$ j�dga-5e pc:

.

Pendo a margcln C2U::3S notórias-
,�uida por tedo I) mundo. As;'! Jü encarecimento ela vida produção
f2.mbcnl Cl- pllbIicc� B2C cunhecer:' ��l�:ca, tr:;U!1�pCl'te '�!lsufici('ntc, bln.
() mecani�m(} da i:>fbçna-, imagO. lucia (lc TGCunos crs.tin3dos ao tra

entretanto que ela V(m do luc! l:alho, abandcno dos campos, expor
imagina, em suma. que unI grr;

]1C
pe;'foas mais jmel i gCll!�s se c

r;q.ucce
com preju;'za dde,. l"Ubli.C.C.E' indiscutr"el que h::! dcos

pobres e mennc que as há de p

ulfira. categoria CUJ:-l af;}ustanca r
--:r:nteguIda mfd!3nte h:fCS �cirn� ....

,crma�idade 1fJs {: hto apel13'

,U11111 fabrica de pasta mecnniea, com ('apac,d�H
fe 3.000, de l'egistro. Uma turbinn com quédn dágll
.le 14 metros com volume dágua 800 litros Dor minute'
�ma serraria, instalada num terreno de 80 ]0tes, mal
'lrgem. Loca1izado no nHmicipio dp .rarugu,l do Sul.
'reço total das vendas: CR. íOO. 000,000.

Uma chacara sita r.o perímetro urbano desta {'

lade com 100. 700m2, caim todas as beíliféÍfOlia's. em1'
'ando .de 1 casa COIW: todas. as instalações

.

39 de f1'en
18 de fundos, o predlO. D01S ranehos, um de lU metro
)(),f 9, e outro de 15,50 por 9. Os pavimentos. hem ,com
103. arredores das construções, achaJlJ se úmentados -

nms uma casa de moradia para os emp!"e,:{r.:dos.
Mais.48 lotes conIando cada um 2G nleiros à

"rente, com 50 de fundos - Preço de oe3S1:1<>,
..

- Uma casa na Ru� 15 de Nove-mbrv, e uma pr!
medade de exeelentes dimenções

- Uma chu'?1ra, com }) morgos e 112 de com tr
las as bemfeitorias, sito no Bairro da Velha

- Uma Propriedade a Ru� Lauro Mu�ller COI
t3 metros de frente e 40 de fundos.

- Uma Pl'O�)l'i�dade a Rua São Paulo ,com 1:
netros de frente e 40 metros de fundos, n�sta proprlt
lade já se acham iniciados os alicerces J)':lr:.t a fuiur:
'onstrucêo.

Uma casa na Rua Amazonas com todas as ill�
alações sanHurias por prrço de Cr$ 35.000 (1ü.

- Uma P,onriedadc na Rua Anwlr.nas com 4'
l1€tros de frente e 80 metros de fundos, DO': Cr$
0,000,00.

- Uma casa situada na Itoupava FI.,rie c.om !

morgos de terra, preço de ocasião.
Vesde se uma propriedade imovel a Rua 15 d·

\Jovembro (someste teneno), com as �eguintes d, R Com'entrado V::,g-etrrl "Rosi�ler" ii b'.l�e de TO-

nensôes: 13 metros de frente por 60 metros de fun MATE-SALSÃO�:DSPiNAFRE.
lo Pre CR$ i·no 00000 O .Misturas para sopas "Rosic1er" (l ba_;;e _de Is. ço ti • " .

'I '\'KnyTLllt\SOI.\_ Fr:lIV).

Vende se ma!s 3 propriedades sendo a medição d. AVEIA·LENTIL l. - <,J\ .• -" -L,"'
-

_. I
.·ada uma de 20 metrns de frente e 36 de fundos i'G

BRANCO - Fm.LlO liIULATINHO, í
S I\.eitchun._ "Hnsickr"

em.
dois tip

)';.:
Pie \NTB

I·weço de ocasião, vende Se as IH'Opr:iedades PTn separa
e DOCE.·:10 a razão de 9.000,00. 8.00G,aO e 12.000,00 cruzeiros.

I Extrato de Malte "l\ULTl<:.MA PCf�O" e E'xl !"!l-
Vendese no Bairro da Garcia um 'l'C).Tenp de 6(i

to

"l"'L.\.LTE;HA"
t:nl1T Espinafre e Tomate.

I'morgos de Maia Virgem com 2 casas de madeira pOl C FarinI-.a de tri�t) maltado "MALTE!HA".
preço,' total de 50.000,00 cruzeiros. L VIC-l\IALTEl\IA: Nutritivo e delid@!o - com
Vende se mais duas propriedade na Vila Victor Konder. leite quenie ou gelado,
com a metragem de 2(> de frente e 50 de fundos. cad� E CHOJl.1ALT l\1AVl'EMA: pode ser usado enmo

um: Preçe. 35.000,00 cruzeirOS. sobremesa - no prep;,ro de. docp" ? sorv-rt.·s,

Um terreno- 5itO na cidade de Otmboriú, com uma casa de ma dissolvido no leite quente, fno ou gdado.
R FO\S'FO MALTEMA: Esta farinha � u!t' hE-

deird coherta de tl1l1as á beira da estrada tendo t!'fras boas para 1 I .

t h
meuto perfeito e eomp eto para :Jflt'!1 co;, .>('-

plantação de aipim, arroz, bananas, cana de açucar, p,muindo lamben'
hés, crianças, pe�soas iébe�s � C(JlH ale8(:'�nt 1'<;;

11m ptqUC�G cafesal. O terreno é composto na sua moior parte pOl Rica em fosfato e SalS de ealeIO, i"sta fannha �

mata virgem, medindo o mesmo 272 metros de frente com -3,19(1 l um pode.roso au;úliar da nutrição.
metros de fundo, formando a área de 867.680 metros quadrados, fi

1
. . .,

.
�

". Dístribmdor autOrIS"C.W pa.
ra as segmnreti prar:ns;--

canelo dht:mte da pna de cambo riú 2 quilometros. Blumenau , lbira.mr Rio do Sul Gaspar· Bruf:que

IPreç.o Cr$ 35.000,0(1 Ita'ilií _ Tijucas: - 3r. Vi/alter W Bnn�j. Fone-,
'11 f H 3 � Caix;l Pu�cal, a�)- Blumen:nl Estado

Informações l..onJ o Corretor de imoveis -- HEL
.
de S�nta Catarina.

1\1UTH ZIMM.é:RMANN Rua 15 de NOViltllr-rO, 760 - ! .� -=---

Fone nO 1.467_

Rua 15 de Novembro. 1371 ---

FOGO _;_ TRANSPORTES ACIDENTES
Responsabilidade Civ:iJ Omnibus
(Trnnswntes e 'frallSlportadOllI)

I m::_ alB"ltlillllll •wlfi•
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;0 prcccsoo da crise, em cujo destn
__�__

vclvimento das ccb!:oraram e CUj03
I .

'd I·feites cleccrrcul de �uas con.ccpç:nes. Inlprefs:;i .. na "CI - a( c

AD ordem

-::çãe de lllCrC/l.)'odas nece���l.ri3s 30

'c-ns-�_':mo interno) CP.tL1Dl0S ;1 CnUl

Sater o lucro, efeito (' n�o caus� da

fníbção �4" medidas !.ldIl1;-liftra­
'ha" c6nfioam..se :1" campo das ex

IJcricncÍas Expcrim:_>!lt:1 se de tUi�O.

O decreto lei que dn cd:1 resclver

'31 plcblcrna é �llbSlilUido per 0:1

'rc. C' este por ono;o ainda. á eSl)C
';I _de outro Só não h:i decreto

0=1f3 estimular

Oríe ·.!ttação Contábil.
Ctlme�ci�J, Industrial e Imo

bilál'ia s, A.

Sigla: CONCISA

""sulado
ção.

lc prc-dução. COA1dnnanl03 nu sÍs
�:m3 da pura dClTI3gogia lcgisla'-1d()

��ln gabinetes para a massa inculta;
� a !il2��a inculta, n-rta de que lhe

WX�H"ão os 'preços, ag.uarda a hOI2'

trá·iica de manÍfertar se pela desor

dem A- úescrdem �3irá cn tão d05

c�piritos para :! rlla

Órgão dos
"Diários AssociadoS'''''

Fundado em 29-5.19-'l;�

(Em organização)

Persiga se !l lucro sem ccnsidc!'
, fonBmena que gerou a crise c,

Propriedade dI!
S. A. "A NAÇAO"

Direção
Rua 15 de

tEd. Inco)

e Gerencin:
Novembro. (j4 �

_ TeJe{. lmn

São conddauos os sr" subscritores de ações da sociedade aó";

mencionada :1 COllljlareCcrcm á prim eira assemblcÍa geral dos subscritor"
a ser realizada em 18 de Maia. do CO rrente ano, ás neve horas, no esc:

:órjo da. Orientação Contáhil e Comercial Limitada, 3 Rua 15 de N,

vembro nO 760 nesta d(bde de Bl umcnall, frITa o �im da nomeaç:;'
dos peritos, que deverão [7rocc.ler a avaliação dos bens e direitos L'<lI"

que parte dos subscritores pretcl1dctn realizar e integralizar <1 capit:,
�llbscrit(J, no, form:lç5o da sociedade, bem cemo tratar de outrQS aSsEntu

de interesse dos sub,critore, c da sociedade em fundação.
BLU)v[EN,-\ll, 6 de Maio d.c 19"16

EDMUNDO BR:\MORSKI Inco,porador

r.omica, c nem ass:m a infh!çiio ,.­

'parecerá; poderá a:é em ccn�eql!'
�ia: prc1cngar se, peia retração (1:

:tiviclades !lrüdudv3S.
Sustente se C::Ea t(7;\ diga1TIC5 c

Jlm cúmido Não lJ;vcrâ para ,ç"
1 m;nima to!erallda O or2dcr ,t'
,wimado

.

de bcncfid;ric do luc
, ....XCf:sjvC,') pcrque .se f{1'l'mou a idé"

�e que ,ó há llCje Chtre nós 11'

elemento- na i!]fI2�;h; G lucro,.
Dcs!':e idéia -crrcn('ü - e pOrt2n<

�Cf.se juizo - é �lllpJdo prindr
.ncnte o gcvernQ. O governe- c�·

l.�Cfll ]cnge de conlb2tcr t;: lucp
".�ntG qUe C explora em seu prÓ!,r'

. -

q:c.r. lançando �C�)r:: e!e impüs·tü'
-I.sdm, de duas lima: ou n lnc!
7crsiste excessivo, apesar do impr
(J� e pcrshtirá -3. inflação de que i

-Tc a causa mput�,das ou o lucro é

"q[i2rcccnÍ, golpeado pelo�imposto.,
1 ínfb ÇãCl ccntÍ!.:m3rá por via de su:_:

cl'daddras causas, ag!3\'2da pelG in'
Redação e Qfir>inas:

Rua Bom Ret;ro s.n. (Ed
Hoizwarth tclE'f. 1391

Assinaturas:
\.no . . .. ' .,. Cr$

. �em�stre. . ... , Cr$
:'rimestre .

Cr$
\T. avulso . .... Cr$
\.op <!omjngos .. Cr$

---'._-

aut.orL

'i5.no
40.()O
2;),1I()
O ..1í)
.;).;)(1

Orientação COi ntábil
Comercial,l\1dustrjal e I ?t!t

bUiáí'ia Se A.

S:gia: CONCISA

90510, qne perrn�mererá CCm outg

l·;:crm�s. O homem de Onega y G2

"ct e Illg('n�el�es c-nntinuará pero-rar­
do nos: ccmlclos"

Est:l co·nfu:·ão estabd<ce" se no pa"
';}orque � interc��c inlClHato leva n

facções pc1itiC2s dominantes a fugi�
ias re'pomàbiJidadn. CCI1vem 1l1C'

de Blumenau"

I-=-�==-:= -----�--.
----­

Maftema� Comerem e industna S. A.
S_�O PAULO

DistribuidOl'a para todo o Brasil dos afaméldo� r,ro­
dutos concentrados vegel.] "ROSICLK�" dE' .�abr.j­
caeão da Companhia P;-l'f"!e';_;Kí Naciom:.l "IndEEtna
Bràsi1eira de Beb;das {! (uncxos" dão Paldo_

Vendc.,sc um, construido ha seis anOS, de b:llfl material com

Ii r o p r i e t a r i os: J. MOREIRA & CIA. 10 comados. Em separado uma casinha de madeira para Empregado ou

1
� Sorteios l\<Iensais ......,. 4 e 18. Garage, por Cr$ 160.000,00. Negócio seril).

P,rêmio Maior C$_. 6.250.00Y Informações: com OTTO \\'1LU':,

' -I__!§... IIiIiiiiii .II__IIII1az:s:!!!!!!J!!I__iIIlIC=-__�W IIII711III \1:UITAS BONIFICAÇjõES 'PUDO POR Cr$ 1,00 Rua 15 de ·Novembro. 366 (Confeitada Socher)
oa r.

CORRESPONDENTES NO EXTERIOR

(Em organjz�ção)

São cOl1yidar}os os �rs subscritores [lc 3çôrs da �_(Jciedadc acin
mmcinnada a comparecerem á segl.l nua assembléia geral dos suhscritorc'
� ser realizada' cm 20 de Maio do CO rreute ano, ás nave horas, no e!".

·-dtodo da Orientação Cont,ibil e Comercial LimÍt",b, á Rua 15
Novembro nO 760, ct"sta cidade .de B:umenau, afim de dcIiberalcm se

ore o laudo de avaiÍ2çãa dos perito s e sebre a constituição definith:
da s:ocedade.

BLm1ENAU, 6 de Maio de 1946

Em.WNDO BRAMORSKI Incorporadnr

-------------------------------------------
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Por nutro lado, os russos enfren

tam todos os probkma, q,mse que

em termos de eclilllção matematica

formulada por meio de �ltstratos si
legismos ' politicas. Eis um desses

1

silogismos: -------,----------.--------=====::::::::

não' ali rcsen ta qualtrlcr tese, exceto

• :l elim:nação da infit..cncia :!llglo-!
com uma perna mecanlca. Perten • :

'.,. O

o,
. . amerICalla aa Euron,l, a fim de CfIar

cente ao egimento SampaIO OlivlO
,

'1' ,', .' • I'

.

I c
um {cub, .smo mtcrm.Clollal "e es

embarcou com destlllD a Napoe", , , '

, i tados 'ya�salos que paguem tnbuto'
barcou para a Italia com o primeiro com o segundo escalão da F. E,' B. , n

,.
,

'1.3
• II a r.cm2 e a 1> eca uO comunIsmo.

t1Scalão das Forcas EXp\cdiciGná.rias P�rticipo"u nas campanha sde Monte 1 A' �,

, IlELO HORIZON I E, 9 (Mcridio., "

� .<:. :zwpa esta assim p..:lari-zadaCeará, pertencente ao 6° Brasileiras. Chegando a Napoles em Castelo, onde foi atirgida na perna, '1' . 111')' - AfÍrina·se ue; círculos po,

.'
entre C PO! cr SO'I!"!lCO e o poderRegimenta de Infantaria, que em- Dezembm de 1944, com <) sopto de esquercta por uma rajada de metra

1 '. , IhiCQs lh:qui que '} S1, lknedito Va

I . . 1 �ng O-n:llenc:mo. ..... vantagem esta
capitão, o major Rodrigues entro Ihadara alemã. Como ObVIO se en I

( I:'" •• lacares cenvidou, hl dias, o sr.
, . . • ... • ' t tio 3u:J 5011 II fIro, gnl�'as 200 co-nhe

em combate apos qUInze dIas de in contraSSe lO mposIçao, muIlo avança •

t • d bO' • Gcorg'no Avelino ;:":1 ocupar l! vi.
•

clmell () ,c,aro os o :( IJ vos em VIS
"

•tensivo treinamento. Quando na ua nlnguem poude socorre.lo pron
En' _ i ce.ptCSlC("ll,Lla da "puLiÍca, ta. • 'luunto ISSO, a:: aU'a.:oes ma-lcampanhm de Monte Castelo, coman tamente e Olivi<l passou cerca de 4r
• , ,

.

camJiclaro do P. S, _.

, • "

d f l' gnetIcac do J,,,!ent", l'3ra a Europa Idando uma companhb, recebeu mis horas sob a neve e so maIS iar eo. • .

---

são dificil no assalto aquela in,por que o levaram para o lado ,das suas
reCU2m dr::n!e ,de um ,acuo PUIItIco í QUEJ!.E�.I O RC'J:'IillENTO DAS

f 'd inteleC1",tI, e moral, ",lado de caisas .

"ET " C-E'S ,. ".tante posição que, estava em pcd"r trepas, Dali foi truns erI O]l1lta o n ••1.0, ,-C,,{ O GO.TR
esse que está Plod!uindo a pelua to

dos alemães, A sua investida tinha interior da Alemal�ha, passando
• tal clt consr:cncia politica europeia.

num hospital naZIsta ,,�cinco meses

em territario austriaco, Quando da x.Xl{. CA�,frINAS, 9 (ê,1uidional) ...,-

• cI' 1 Pt! Tedos os P;l15(5 tem receIo d:l -\ A«c,: '"ão- D"n'IJtJ'3t'ca Femin;nabvesllÓ da trepa n genera a .

, ,
"

'
--.. ,. " • ,

I .,on"" ele fOI' libertado. r:z d(

,.7'11, la,
do ')'1 do, outro das

1
UfgLlfcll ao P'L\ith,le da Re,pu-ton naquc a ,> '. '

• o • _

h
.,

er gr"r:1e>' I'r!cr(Ias,. A _iVlsao entre L'ira <clicit2ndo " ['''''''1mento dasem grande escala, a companhia do "cnda levado pura "s ospllaIs n,
'. • • •

.. - ......

• -

d
"

",1, I " da� c que cfJ:'lIlUl a ameaça a 1'12 • rcJcrÕ·s lem " "0""10 do genelalcaPItao Ro rIgues ia encontran se te amencanc�, cne � cc ocaram um"
, I

'" - ',. '" , ...

•
.

� 1·' CP
____"..�---�--- ... -----,---, Franco.multo avançada. Em conscquenci" perna mecan'ca, CC""' , qua Ja -'

I "

disso, quando menas se esperava, os r' v�rrirr.t, rq;ularmente. Outra pn ,cstIlhaçcs d�, �ra�.cas àlcmães atin --.,- .----------- .. ----.'

alemães desfecharam violento contra cinha é Jo�é Aleixo, natural do Es tra��Ill �c h,:: i'� .llz�d,-,;. nos Estados

ataque, sendo (I capitão Rodrigues tado da Rio de Janeiro, que perten U;:ldos ê 'ii:, dleg:uam agola pelo

atingido por cstillJaços de granada da (lO Batal!Iãry de Guardas, Pardei "C�ilnL' �:,.", (I ccntl � �r C lllimeirü
Ih h d -

d d'f' l' cam t,r"ntc ,M,rcll;U, vjo:,o,larclÍm , queque e eceparam 'I mao esquerda

I,
peli ,', q •.cce,

::, ae as I Ice s

,

Foi socorrido por p?dioleiros da F. 'par>hi!' rI" P1:C ? 1= E. B. tomou r_ctbel: fetÍfi''';U:s (j!Z\ e; qU21!<lo em

'IE. B '. sendo depais tran�portado! p�rie, Ql·�:.-IC ú;n tlcmendo cantra ativ;dal!'� no f,cllt Íf:',!i�no, A sua

I para .05 ospitais -norte' anlericano�, I
(':'::S::�t' L: ..mão na reglao de Parretu, [':!l�açãc nas 1tl:h:ts :!t c(Jnl;K:tc., .á ;

ande lhe foi colocado um orgão me giram-lhe a perna direita. Transfe. [rente ÓlH!!C� br"i lq 'os -que arfls

I canico e p}amovido ali mesmo a rido para os hospitais norte ameri (o.am " 'lida pal,l a libertação d') I
major. Um outm pr�cinha, Milton canos, foi ohrgado a amputa la. A· r l:"dc, !'lOC,: t ,m,,;, n,gJdos C'!

) Correia, perdeu li perna no assalto pós longes meses de tratamento, coo 1t_-1cs I'C� ::It!!· CC1l1111 {:(Js, dc:Jtre os I
a Monte Castelo. Fa12ndo .í reporta cc,u a perna rnec�ni(,3 e agora- re· qt:. s ....1 U!.) gl n(�Ld 1\-:;j�car('nhas d

_,..

'

, -,' gemo _presente ao r,eu
_ desetnbarqu.e, ! f.

, __

'sa :�_ r 1,tr�;t•• rC"t,'.l
! , ..

!":;', •• �! '�,atr_i.z_ glÜ' MG:ai�'J que :;- ..jnJ.lt 11, {'ln C}ipH:S.:::ã_Q
-

. ,-- MI t I d h d I 1 lSfl1C :-��.lncr::c· h("�f;:�r:��, ;"f. t_it:�Hd:.:dc� fL!'""""'_.._>,_-.._
I

I tOon mos m·se cor,50 a o '! c CIO r .:1 ,e U, '" ',. " .., :1: '. 'a'". '

de bo.m humor, Dos campos de lu Entre cs componentes da Força Ex ,c:d:uió carálcr, vaLnl'" e 'l1lelÍgC:1

I ta foi transportada para os hospi redicic'1lri2 Bràsilcira, que encon· - da do bravo ::;2t:;1 !" 'ride

tais norte americanos e ali lhe co.
--_ ._-, .. --,-'.. . ----.- -,- _ ..

,

IãRffll �1 C·='-·
.

;��f�i�������j� ����,!0��f�j�j���'o:�,. f,; I!;��:;:;f;�:
:g,"::�i:��,:t:�::;;:.:�� li�Nli ftJ; i �l! ;: )!:�, IlICGURO CASEH!OOl
seus pais �ãOo lavradores. tamhem é 1lI1â IN ,,:,:::, "':' ,Iillj ,"' ��..: t� '. \� t_J b! !-=�,.,., ......." ::;a
pracinha que regressou á pa tria ---

divergencias entre
ubsistem nas' Ame�ricasl
s s na

O QUE AFIRMOU O GENERAL GOlS MONTEIRO SOBRE O PIlA,·

NO DE DEFESA COMUM DO HEMISFE'RIO OCIDENTAL

tenha sido este, de assegurar 'a de sistema defensjvn comum. Pratica cada lima dessas deve competir uma

fesa das Amerjcas, como continuador mente a Ameríca compreende a na
I
tarefa proporcional ás suas possibili

W shi U R 1 - .

d
' I

I d
•

,de a ington, ,,,onro,, e ooseve t, çao majs po erosa do mundo, os dadcs no computo gera O sjsterna

RIO, 9 (Meridional) - A

pro'1
melhor preservar a paz e a experj I qUe tornou se o expoente da politica Estados Unidos que devem assumir

I

defensivo americano. O tema que

pasit� do plano de cooperação int�r encia do s,eculo .vbtc tem de�ons I
colombiano,

•

E' evidente que
• ca�a a responsabilidade principal da ar! estou tratando superficialmente não

amerrcana para a' defesa do hem[s

I
trado ser impossjvel elas se Isola· nação amertcana deve conrrlbujr, gmízação desse sistema, Existe um comporta pela sua complexidade a-

ferio ocidental do presidente Tru-, - dentro da proporcionalidade dos seus

I
grande ponto de vista dos rescursos predação' l.igeira ,e

por isso Ii�ito Iman, o general Gois Mcrrtejro de. recursos e de acordo com a posição que a continuação da preparação da me apenas a deciarar que a mjnha
clarcu-nos: "J'-llgo não haver nino geGgráfiea de cada uma, para formar. guerra exige de outras nacões de opinião está de. completo acordo com

guern mais autorjsado, po-r todos os todo um harmonioso e incspllgnavel 'media ou pOUCo pútendal,' mas a c, prcjétos do presidente Truman." ..
tjtulcs, corno o presidente Truman

para tratar deste importante assun

to. Realmente as condições naturais
do mundo preservem a necessidade
do hemisfério ocidental tratar da
sua defesa comum e essa defesa não

é semente sob o aspécto militar, mas

tambem sob todos os aspéctos essen

das' entre as nações e as causas per,
tes e fraternal dos povos e nações,
americanas, Na evolução da huma

njdade do velho mundo ocidental,

ter cncgado a um entendimento com

Cepyright d«(; "Diilli� �s().ci-

j;
hjstorja, pelas interesse, o'! pelas pre a União Scvierica, por exemplo, ,para

ades" Ierencías do povo de qua.quer parte a implantação de 1.m socialismo eu

do mundo, Os fiovietes querem .ropeu, reforçado pelo federalismo e
NOVA YOK, via rádio E' f d E h

-

Franco ora' a span a para que ocidentalizado pela liberdade.evidente que não sabemos o que I '

,um governo anti-comunjst- não pos , M,s o pensamento americano, pcfazer com Franco, "_....orque o que es di t'l' d I Ar- - sa um la ser u 1 jza o pe a me lo espaço de uma geração, despre
ta cm causa não é Franco, do mes

A verdadeira ameaça á paz
pOROTHY TIIOMPSON provavel, tarnbern, que pudessemos

a oivilização mediterranea represen
I

teu a sumula completa do progresso

iem todos os ramos da atividade hu

mana, Do sendo vinte em diante,

GENERAL GOlS MONTEIRO
rira I)U pela Inglaterra contra os Sp zou os conceitos abstratos em favor

mo modo' que não era ha pouco, o' O· I . .

vjetcs . s tng eses receiam , especr de um pragmatismo e de uma relatodavia, foram transferindo se para rem nos conflitos que tem transbor
I Irã, e antes disso, a Indonésia, a almente, que como a queda de Fran rividade barata. Só nas ciencjas fias Américas, sobretudo a nação li dado c velho continente, Creio que G" �B Ia' 1 R

'

• • ' J recja a n gana or a umanra , co os seus herdeiros sejam os comu sjcas e na tecnclcg]a, que delas seder os EstíÍdos Unidos - a possjbj o pensamento supertor de Truman Em todas as sessões da ONU

I
"

h' d
•

. I ' ,

' ' .

mstas espan OIs o que resultarja a deriva, criamos um corpo de prin[idades maIs abertas para o desen ,

-- -, -

denuncia-se aqui )11 ali uma situ d I' dR.'
,

A CHINA RBCEBE A VISITA DO 'I presença e um ate ue a USSla. em cípjos e,�dc pensamento exato, Porvolvimcnto desse progresso dentro da �
-

o tit i !na" ,

I GENERAL ElSENHOVER aça�, que s ns u

_

ti ameaça a

I Gib"altar ou no Norte da Africa com
paz e da ordem, ,pn Mostra se, entao, a O. N. U. I Inevitaveis repcrcussôes na Fran-
As raizes profundas das diverge!l' NANQUIM, 9 (Frcnce Press) 'jlabOriOsamel1oe empenhada em resol

ça ,

P"

dais para os interesses indcpenden.
I
O general Ejsenhcver, chefe do Esta ver todas essas ameaças a paz, por.

r Nestas condições, " untca fonte da

manentes do conflito arm.uo, não' do Ivbior norte americano" chegou

'I
que, como procuramos provar em

ameaça a p2'Z é a lüta das grandes trames absoluta incapacidade par:!!
subsistem nas Américas como acon aqui, esta manhã de avião, vindo Nuremberg, a ameaça a paz é um pbtencias, uni.;as 'lue pedem 'fm- perceber eu manter a� tendcncias

- .
'

•

' ,

" crime. I h ' ••tece com as naçoes europeias. Cer de ManIla, O ex·chefe dos exercltos' :
" I pen ar se em guerra e CllJa polItIca histcricasj bem como para calcula'r

tamente as diferentes nações ameri aliados na Eurcpa foi recebido no
Mas ninguem pcma que a Bul·l, se faz de acordo wm o ponto de �s ccnsequencias ele determinada pi>

.

d geria, a Rum�nia, .. GrecÍa Cll a' fcanas não posuam o mesmo nlve! de aerodromo peJo chefe do Esta o I VIsta da orç3, exceto no ca�o dos lítica, A nossa. 3titude na Europa
d'

•
.

o �"fl'nl'stro da Guerra ChI' Espanha de Franco, vão provocar U· E t d U 'd .

I'
.

'd" f
•a lantamento e progresso, nem atIn Mamr e "

'. . . I s a os nl os, cUJa pO 1Ilca parece tem sI o negatlva: ann. ascIs,ta,
giram ainda':! grau de evolcção po ncses e general Marshall, embaixa I

ma gue�ra, aInda qHe �aJa. penas não obedecer a ponto de vista aI mas a favor de colsa alguma.
lide;, social e eco!Iomica, paro a dor extra dos Estados Unidos na Chi. tas alemaes a' fazer expertencIas com

gum, senco determinada ao acaso e
Iqual estão se enC3minhhando pacifi na, O general Eisenhover seguirá, 'o atemo na Espanha, como as fazem

ao c3pricho do- momento.
" .' •

d 1 I tambem outros cientistas alemães na'camente e sem atntos IrreparaveIs, a tarde, para a CoreIa, deven o a·
"

, ,t x x x
,

• o • Ru!sia ou nos Estados Unidus. Com'E' natural que elas andem de preser meçar com !: gcnerahs�lmo Chlang, l'

Kel' Shek,
ou sem bombas "tomicas, a Espanha O problema de Franco, do mesmovar a sua segurança: comum para .!.

nUDe:! poderia ,vencer uma guerra,' moda que o preblel'la da Alcmn2ha
, .

" I
sem aliados 'na Europa e na Ame., da, França, da Italia ou da Jugosla'
rica. E ha 'no' continen,té- europeu

I
via é inseparavel d .., problema da Uma minoria di.namica e cansei

uma potencia contra a quitl e sem Eumpa, Se tivessemos entrado na :,ente pode ,sempre di}minar uma mai
a qual a Espanha nunca, poderia en guerra com um concei to do futuro oria desorientada: a desorientação
trar em guerra: a União Sovietica ... da Europa baseado na cultura, na

I

(confusão) �proveita a minoria di
Não ha, no rundo do debate, con historia, e nas nectssidades e pcssi nami'ca; ,pOorbnto; a d�orientação

sideração de' especie alguma pelo po bilidacles pclitÍC3S e economicas d (confusão) deve ser fcmentada.
vo da Espanha� como nunca houve, Europa, poderíamos triunfantemente I A antítese cn'tre o mundo anglo'
por parte de qualqner ·de grandes desfraldar, uma bandeira a que se americana, ou ocidental, e a União
potencias a me'nor Cl'uideração pela reuniriam, 0.5 sabias e os justos. E' Savietica poderia produzir uma sin

[sssc, podemos desintegrar o aromo,

mas não. temos nação dos principias
necessarios para li integração das so

cicdades no mundo awmico, Demons

Orgão tIos "DIA'RIOS ASSOCIADOS"
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BLUMENAU - STA. CATARINA S.CX)" feira, 10 de 1-[";0 de 19-16

Regres!am á patria com a cicatriz
tra o nazi-faseis

di luta (on-
CHEGARAM ONTEM AO RIO OS EXPEDICIONARI(15 QUE ACHA­

VAM·SE HOSPITALIZADOS NOS ESTADOS U 'N I D O '6.

RIO, 9 (Ag. Nac,) • O navio res que ali
I

'

brasileiro "Canmaria" trouxe para lizados em consequencia dos feno

esta capital, procedentes dos Estados
I
mentos recebidos na campanha da

Unidos, (Is expedicionarios brasilei Italia, São eles em llumero de 13,

encontrayam·se hospita O mais graduado dentre eles é o

major Francisco Heitor Racfrigues,
natural do

Maquinas de costura
Cltl]e Jer efetuada sim:ül\pneamen-te
com o grosso do 6° Regimento de
Infantaria. Entretanto, quando essa

llnidade se aprestou para um assalto

PROSDOCIMO & CIA. LTDA., tcm o 'prazer de comunicar, que

foram nomeados Impnrtadorc, e Dhtribddorcs para os &tados do

Paraná e Santa Cutarina, da, máquinas de costura "N A T I O N A L"

fabricadas pela National Sewing Machinc Co" de Beividere, III. U.

S. A" e representada no Brasil pela Casa Rand Comércio e Indüstria
S. A" Rio de Janeiro,

Os primeiros e:lIbarqucs serão feitos em breve c C0l110 estamos or-

ganizando nosso denartunento de vendas para o Interior, com prazer es·

tudaremos propostas para agentes e revendedores nas praça', ainda vagas.

MATRIZ: em Curitiba: Praça Tiradentes nO 200

Caixa Postal, nO 563

FILIAL em Joinvile: Rua 15 de Novembro nO 393

Caixa Postal, nO 82

FlLIAL em Blumenau: Rua 15 de No,'embro, nO 687

Caixa Postal, nO 73

Tdegramas: ,.p R O S D O C I M O"

c
APROVEITEM

, � ultimaS! • dias &1 LIQUIDAÇÃO TOTAL, COM
Etn Il()Blol'{d.:it'ab�ecli.mento atual. 2

AGUARDEl'I!

PREÇOS REDUZIDISSThiOS

AP I T A L em seu novo prédíoprópno, com uma

ESPECBJS A' PREÇOS BRINDES AO DISTINTO
" breve abertura da A C

TEn�ORADA DE OFERTAS
PU'BLICO. . "

e n

�dubos Ouimicos
Nitro .. Fosfato
Os fcrtiljzantes mais completes, cien tifjcarnen te

dó" para todas as culturas c redes os selos,

FúRMULAS Co.1POSTAS
Exatamente- con.pensadas, de acordo C(�In as cxi-gên ..

das nutritivas e cícló vegetativo de ':2da planta. Cum­

pcsjçêes c('r:::�s e "ccmprovades ern. t!Jltu1as c,:p;;!llen ...

tás, com ináicaçõcs próprias vara v wltivo de cena,

café, arroz, milho, batata, ltUUmcs� hcrínJÍ_ças, poma­
res, jcrdjns, (te.

dosa-

FERTILIZANTES SIl\lPLES

SUfC: hsfatos cálcio-pctâssícos, de �clilhi!i(lade adequa"
da, na forma mais favoravc] a assimilação e 'cresci·
menta intensivo dos' vegetais, desdeisementes mais de­
licadas muda., de replantio, Sl-l'CS cm geral, até as

plan .as adultas,
A adubação com os' fertilizantes de r.aturezn químico.
erganica, proporciona o enriquccjmcmo das cc.heiias
em produção e qualjdade,

,

Fornecimento imediato em sacos de 60 kgs.
Peçam fclhcto, explicc.tivcs e i cccmendativo., á

& lepper limitada
PRAÇA LAURO MU::'�LER 42 r: Caixa Postal 154

]OINVILE

.�

propüsitotese e toC;"s a crdem e a evohl ;ão para lima li

berdade demccrati.:a e, tana: civil�za-tese, mas só se o O.:del1te tives�e u-·

de rzst:urar a Europa (amo uma ci

vilhaçco e um Lorpa poJitiw,
Ma! {} Od<\ntr; ;-J}o r presenta qual

quer, �ese, salvo a'" '.:;a (fpUanp

de que, n vi teria
_
ptl5�� resta_b:.: leeer

- �eJ:1 a A�em:inba o "statu quo"

Para mcstr�r completa ue

'Ít.nc!(lS_, bastl·

d�5 grandes 1'0·

q!l� <nquamo a

6, :� Ru: l.J,: lnsl;;fe

pela wplilra, com 'F!�t, (' uma' dele.
anteric-r á guerra, E ÍEso é unIa cs gac20 [{';IllerciaI iú;l:etfr� acha�se _c�t•

•

-

:1 -O.
pcrariÇ2 que n:io pude ndsdr a dez Bccn03 AIres em ]<{ gunações com

minutc� de I'igcrcsa al:dhe, A Unilio Pemn, visando, de Jl.l>�"gem, ores

Sovi,Etira, a qual sÓ {flLOl1tra cbsta.' tabeledmento das Hl"�ões dip!omali
I

cuIas puramu'e retmicos, lambem, cas ha 'quinzc :mi)S cortadas,
,�---_._------
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1 úBLICA

como

1·;0 FRANCO

lOP }áginls - 50 !}rJ�mas - Cr. $ 6,or

*- conlra _recm�!);:;o pc<:.:'a - -;
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